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OBJETIVOS 7)0 CTIfíSO s

Formar professor primário com elemento portador de nível ginaeial completo,
para atuar, no mínimo por dois (2) anos no interior do Estado, em curso realizado em
um ano escolar, com atividado intensiva, tempo integral e dedicação exclusiva®

Condições necessáriass

a) idade mínima do 18 anos;
b) interesse pela criança e pelo magistério;
c) capacidade do trabalhar com criança®



amai osPLAWO PB PARA CAlUCITAÇlQ DE K®

COIÍSIDERAÇÜES 3 R.EC<XIEHDAÇÕ3S GSBAIS

A) A ela 'o oração do plano foi inspirada em estudos, teses, projetos de reformas e experiência do ensino funda =■
mental que recwaeíidaja o caráter c.s praticidad® em Cursos densa espécie?

B) 0 plano visa, em específico, candidatos h capacitação de professôres primários com portadores de curso gina-
sial completo ou 1® ciclo de ensino médio, podendo sar adaptado para bolsistas de nível cultural mais baixo,
extraindó^se dêle apenas o fundamental e aplicação prática;

C) A apresentação era esquema tem e. intenção da facilitar a visualização d© objetivos a alcançar, ea função à
problemas a serem levantados cora as bolsistas e cujas respostas,, quasa sempre, serão encontradas através d
conteúdos o de atividades curriculares em geral;

D) Para efeito de sistematização, aparece o relacionamento de conteúdos pz^ogmaáticos essesjciaÍ0r/em matérias
afins, devendo e podando todo e qualquer cnrlqueciisento de conted-dos, ser feito em consideração à qualidade
de clientela que procuras? oe Cursos;

B) Obedecendo ao crltêzio do maior praticídade5 apenas três amplos objetivos gerais foram .levantados, em conso
nância ». três fatos indiscutíveis^na formação do profeseors a atuação propriamente dita, o problema de resul
tados, avaliação, a conscientização daquole que as dispõe a educação (profissionalisação);

?) Os aspectos primordiais, era tênnos de dinamismo, foram relacionados, presos aos objetivos gerais e apresenta
dos como uma realidade a ser alcançada pelo bolsista, ao término do Curso;

G) â aconselhável que ae matérias afins sejam ensinadas pelo mesmo px*ofesi3or sempre que possível,- desejável
ura perfeito entrosamento dos professôres responsáveis pelas vazias disciplinas, a xim úe que -• levantado o
mesmo problema por vários mestres - cada um se empenhe em explorar, especificramente o qu.e lhe cube para le -
ve.r à resposta do .problema, sempre enfocados os objetivos corâpoz’tamentais e os gerais»

H) A me.têriQ-chave será a Prática d® Ensino, em tômo da qual tôdas as outras girarão; assim ela terá a maior
carga horária e incluirá as situações des observação (estágio de), participação e direção • d® cias «’
ees primárias»

I) 0 desenvolvimento do plano deve ser no sentido vertical e longitudinal, não se esperando o esgotamento de ura
probleEia-chave (exemplos que é preciso saber para ser profesor primário?) para iniciar um outro problema bá
sico» Assim, na altura do des envolvimento do problemas ”ê bastante planejar c-u precisamos conhecer os resul
tados que alcançamos?’1 deverá ser iniciado o problema ■= chsve "Corao o professor poderá conhecer e validade
de seu trabalho", que implica em avaliar resultados»

w s>



Objetivo•m» «ww «56» w» »-’*• «fs «»«• <*»

Propiciar ao bolsista um cabedal de experiências com ênfase na comunicação
que oportunize aos educandcs o nível de educação fundamental básica, parse
guindo a integração do educando ao mexo através da formação dc atitudss}há
bitos, habilidades, destreza®,e, aquisição de conhecimentos, sob tôdas as
formas de expressão-

0Í)Jj ativos
Operacionais

Pr obl emas 1 êvãntad òe
com os bolsistas

HãWrlaa ou
áreas

“üdnteüdo programãtico eo.oen
ciai Atividades curriculares

a) falar e’ Que ê preciso saber Português Formas de expressão^ falada e Prática da técnica de leitura»
escrever oosti para ser professor escrita KedaçÕo, inclusive e oficial
clareza e prc primário? Lidátlca ge - Slementos gramaticais» (ofício e requerimento)
priedade- - Saber se comunicar? rai iíétodos, processos, técnicas. Leitura - fichas resumo, debates5

- Qual a forma mais Prática de en formas Observação - trabalhos do grupo.
usual de comunica «■>
ção?
- Haverá caminhos
mais adequados para
nos comunicarmos?

sino - qi<.e observar
- como observar
- o que e como anotai*»

Lstágio de observação em diversas
classes, preenchimento e discue -
são de fichas de observação»

b) compreen- - Com quem o profes- Fundamentos A criança - suas característi - Observação em classe para visuali
der a crian- aor tem necessidade da Lducaçao cas e peculiaridades, - inte - zar as reações.
ça como um básica, irapreocindí (noções de reeses e necessidades» Leitura e confecção de fichas.
ser em desen vel de se comunicar Psicologia - C pré-escolar Trabalho de grupo.
volvimento ,
carente de
formação, es
tímulo e afe

na escola? da criança e
do pré-adoles
cente;noções
de Sociologia

e Psicologia) !

- 0 escolar* discussão.
Apresentação e discussão de casos»
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Ui» 2 vos Problemas levantados Tíãtéríàs ou
Operacionais com os bolsistas áreas

c) compreen - - Haverá caminhos ;Psicologia da
der a natu.ee- mais apropriados pa- !aprendizagam
za e a impor- ra o professor :ie (noções)o
tância do pro comunicar ccm os alu Prática de iía
casso de a - nos? sino.
prendizagem.

d) saber trans
mitir conhecí
mentos utili
zando as me -
Ihorcs técni
cas e métodos.

e) selecionar Para se comunicar o Metodologia
e adaptar mé
todos de tra
balho dentro

aluno precisa ler e
escrever.

ca linguagem

dos princí -
pios clemooré-

— ê fácil ensinar* a
ler e escrever? Literatura

tioos e ao
meio ondo a -
tua de acôr-
do com suas

infantil

condições pes
soais.

“"“ÒoníeãilÕ' pi* ogr âmãH cõ“õssqh
ciai

Condições que favorecem a apren
dlsugem - Relação professor x a
luno.
llanejo de classe.
Características do professor.

Atividades curriculares

Observação em classe»
Lstudo dirigido.
Debate.
Leitura e confecção de fichas.
Observação em classes das diversas
séries.

He tudo dos métodos de alfabe -

tizaçãoo

As correntes mais modernas pa

ra a alfabetização.

Dormas ôe enriquecimento doa

métodos de alfabetização? rs -

cursos fônicos e audiovisuais»

Observação em classes de alfabeti

zação.

Leitura alusiva à alfabetização.

Ps tu d o dirigido sôbre recursos

de alfabetização? resumo

Análiae de cartilhae e guias

do professor.



ÓSjeuivoe ITrôbleáás IsVfintaaosl^Sla^lirías ”ou
Operacionais| coa os,bolsistas j áreas

fj conheceres
métodos de al
fabetiaação u
sados, coneci.
ente de quo a
tendência mefi.0
moderna é en
sinar por mé
todos ecléti
cos, entenden
ào ecletismo
como 0 apro -
veitamento, 0
enriquecimen
to com 03 re
cursos mais
válidos de ou
tros métodos.

g) alfabeti -
zar com segu
rança apllcan
do métodos
condisentes
com sua apti-

Audiovisuais

3

ria.e o história

varas

Atividades curriculares
^onTêSHo prograaá^Tco êsoen
  ciai ”

Contar lendas, estórias e histô

Confecção do cartazes, dobradu-

ras e máscaras. Selecionar gra-

Conhecimento de lendas, osté

ria. dramatizar estórias
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Cfo j ètivós
Operacionais

1Problénas levantados
1 cc® os bolsistas „

líãtériaa ou
áreas

I Conteúdo programatico essea-
ciai Atividades curriculares

dso, enrique ->
cendo-o, a fim
de torná-lo o
maio rentável
possívele

1
i

I

h) desenvolver Basta alfabetizar o Metodologia Tipos e técnicas de leituras si Observação das diversas séries do
habilidades na aluno pax-a que êle !da lingua - lecciosajoral e coral; Leitura curso primário em atividade de
contlnui daste se;ja um bom leitor gem. interpretativa . lei tara»
da aprendiza - e daí partir para Dosagem da leitura nos várioa Organização e seleção ds testes
gem da leitura» u“a auto-aíirma - anos escolares; habilidades a para - medida

9HO? Instituições
■ desenvolver» de direção e compreensão, e, con~

escolares Oiblioteanss organização a fu& forme as habilidades»
cionamento» Análise dos livros de leitura main

— Uà

.LLemoiitoo necessários para fun
dar um Clube de Leitura»

Pontuaçao ô sua importância pja
ra a compreensão da leitura»

usados na região.
Visitas a bibliotecas.
Sugestões para organização de
biblioteca dc classe.
Leitura de jornais, revistas,
Organização de quadros sinôticos
e fichas de leitura.

1) conhecer =■ Podemos reali - Didática Cc Conceito, objetivos, caracte - Dlabox-ar planejamentos.
as razões e
vantagens do ,

zar atividades
produtivas desor-

t

ral rísticas, técnicas, vantagens
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Operacionais !
■^roblêmãs Javentados;

com os bolsistas i
baterias ou

áreas
Üõnteádõ programàtico essen

cial

planejamento denadamente? e etapas do planejamento.

independente - Que ê planejar?
da experiência
e crietivdade.

- Por que planeja ~

J} formular e Metodologia Adequação do planejamento

executar as di, Prática de Técnicas de estudo e trabalho,
versas modali
dades de pia -
nos conheceu -
c.o suas carac
terísticas»

ensino»

Metodologia
dentro de um planejamento.

1) compreender Prâisica de en Fases do planejamento.
a vantagem da sino Planejamento cooperativo»
participação Eseotismo Atribuição de responsabilida-

do aluno em
certos planeja. Bandeiran -

de e apelo à reflexão.
Execução de tarefas.

mentos., tismo» Estudo do educando e do grupo
do qual êle faz parte.

m) tornar g Fundamentos Causas que propiciam as dií©-
planejamento
flexível para
atender as dl-

Cano devemos

planejar?

da Educação

(noçees de

ranças individuais.

Tipos de alunos comumente en-

Atividades curriculares

.Executar atividades?
a - com planejamento
b - sem planejamento
Comparar os resultados»

Organização de planos de curso, se,
manals e diários» Plano de unidade»
Estudo dirigido
Trabalho de grupo»
Análise de horários» Horários-chavs
onde aparecem oportunidades para
trabalho de grupo, trabalho indepen
dente»

Planejamento de excursões, passeios,
visitas, entrevistas»
Levantamento de perguntas com os a-
lunos»
Elaboração do relatórios»
Execução das tarefas atribuídas»

Estudos e pesquisas»

Discussões»

Apresentação de trabalho»



Operacionala
"Prcbléiaás' IsvãnTaSóoT^Sãtcriás ou

coa os bolsistas áreas
»-. *»jxMK>3s&e.-jrKTna<.-ac--A»cc-»«-acs7>»*«w»r«»' 11— »r—* ■ ■■—i»MjntJ’j

^erenças indi
viduais» incre
mentando o há
bito do traba
lho independer.
te, estudo au-
to-dirigião e
de grupo»

n) analisar os
resultados do
planejamento v
considerando
as condições
de trabalho e
tempo disponí
vel procurando
retirar lições
para novos pia
nej ejeta entoa o

Ê bastante planejar

ou precisamos co

nhecer os resulta -

dos que alcançamos?

Psicologia di

ferencial)

Pratica de en

sino .

Fundamentos da

Educação

- Didática C-s-

ral

o)* interpretar jQuem lembra as axpe
e adaptar o .* . , _rieucias que deve =
currículo à
realidade re - rSo 3er Proporciona

gional» das aos alunos?

fundamentos

de educação

- psicologia,

sociologia e

filosofia»

6

Conxeuüo programatico esstm.- i1 Atxvxaao.es curriculares cia.s. _____ i __

conti^adoss alunos problema, bem
dotados., excepcionaie»

Problemas de disciplina»

Formas de trabalho que coudu -

sem a auto direção de estudo o

Treino de habilidades de estudo»

Busca em fontes de consultas, ano

taçõee, pesquisas»

vários aspectos do processo

a avaliaçao como as

□to indispensável»

ada da análise dos reaul

leitura e estudo dos planos»

Análise e debates»

Análise dos fatos sociais que

envolviam a escola do passados

família e suas responsabilida

is»

Estudo comparativo dos usos e cos

tumes, levando à conclusão de que

há elementos que permanecem e hà

outros mutáveis»

Atxvxaao.es
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"Objetivos
Operoc-í onais

] Prollemas levan tê.dosT
j com os bolsistas j

ISatárias iõã
áreas

C currículo deverá
atender as necessida
des e caractoristl -
eas da região?

Oon£íudo”'programático essen
ciai °°

Estudo e análise das disclpli-
nae que constituíam o currícu
lo daquela escola.
0 currículo atual»

p) ter recep -
tividade hs mu
danças e sen ~
tir necessida
de de inoorpo-
rá-las no cur
rículo <>

Fundamentos da
educação?

Estudo de sua comunidade, suas
necessidades e possibilidades.

Didática geral?
noções de So -
ciologia.

Jfecessidades educacionais da
comunidade, da região.
Características da escola a -
tual.

Audiovisual - A educação fundsmsntal para
usa país em desenvolvimento.
- Características do professor?

suas responsabilidades no con
texto social.

Técnicas de estudo.

Atividades curriculares

Correlacionamonto dêsse estudo ccn
o fato educacional.

Pesquisa dos recursos da região.
Fontes produtoras.
Relatório suscinto das escolas de
sua comunidade.
Confecção de álbum seriado a res -
peito dos assuntos.
Debates, painel, discussão, estudo
dirigido.
Organizar fichas de leitura.

q) dar condí -
ções ambientais
que favoreçam
a integração
do aluno à es-

- Qual o tipo de
ambiente que deve
ter uma sala de au
la e a escola?

cola, à cias -
se, ao lar.

Eaf ermagem (no
ções de higie
ne e educação
sanitária).

Primeiras socorros.
Higiene pessoal.
Higiene domiciliar.
Higiene alimentar.
Saúde e seus cuidados.

Pequenos curativos, aplicação de
injeções, bandagens.
Cartases, murais, cardápios.
Aproveitamento dos recursos locais
e elementos de baixo custo - para
a decoração.



8

' Objetivos Problemas íãvãníãüoa Sãterras óu Conteúdo programático Atividades curriculares
Operacionais com os bolsistas áreas

Artes Valor nutritivo dos alimentos. Cultivo das plantae.

(infantis e do Cardápios» Arranjo das classes em função das

mésticas) Mobiliário e sua disposição. atividades.

Desenho em ge- Decoração - ueo da natureza na Desenho esqnemático.

ral decoração.
Alimentação as Seleção de elementos para a or
colar. naraentação.
Audiovisual. Secolha do material adequado.

r) entender e, „ Um bom currículo Português Eevisão geral dos assuntos que Teste de sondagem para medir o ní-

ducação funda
mental cornos

atende a tôdas as
exigências da edu- Matemática constituem os programas de edu vel de conhecimento do bolsista.

Estudo dos assuntos em revisão ,

compreensão cação fundamental. Estudos So -
cação fundamental. utilizando? trabalho em grupo, tra

dos valores - que se entende ciais balho independente, pesquisa, lei
humanos sob a por educação funda Conhecimento de como dar os tura, fioha, resolução de exercí -
forma de res~ mental? Ciências assuntos =■ chave, das dl ver - cioa. Uso d i instrumentos de trabr.
peito ao se - - que esperar do sas áreas nas diferentes sé - Iho, como gráficos, mapas, globo
melhante,aper aluno nas várias Metodologias? ries escolares, desenvolvendo terrestre.
feiçoamento séries escolares?

da Linguagem,
hábitos, atitudes e hábilida~ Observação de aulas práticas a fim

do caráter9so - qual a forma da da Matemática
QGS o de averiguar o uso dos métodos e

lidari.edade , levar ao educando de Estudos So técnicas.
atuação, moral a educação funda « ciais e Cüên- Organização de exercícios e ativi-
e cívica ade- mental, cerno um cias. dadea coerentea oom os objetivos
quada» conhe— todo? propostos.
cimento, inte Organização de excursões, visitas

• a museus.
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Objetivos
Operacionais

Troblemas levantados
com os bolsistas

Kaièrla "bú"
áreas Conteúdo programático ■ Atividades curriculares

graçao s par - Audiovisuais Conhecimento dos elementos mais Confecção de cartazes, Álbum
ticipação noe adequados à confecção de mate - seriado, normógrafos, Âbaco -
problemas do Material didá rlal, procurando objetivar con- caixa de contagem
meio em que vi

tico cretizar, buscando o aproveita- Dior?, ma - linha de tempo
ve, do Estado» mento dos recursos regionais. Plantas rasas - maquetes
do País e mun= Instrumentos, objetos.
do? domínio de

Instituições Objetivos, organização e fun - Seleção das instituições, em face
habilidades,ha

escolares e cionamento: Caixa Escolar, As- das implicações regionais.
bitos e destre

outras inte - sooiação de Pais e Mestre, Coo Práticas de escotiinao e bandeiran
bjo

zas, sob a for
gradoras da e, pcrativa Escolar, Clube dos 4SS, th2»61ROo

ma de capacida
de de estudo

duoação. Teatro Infantil - Jornal Esco
lar, a outras.

Programas de comemorações cívicas.

independente e
mesmo, aperfei
çoamento por Artes Conhecimento dos objetivos pa- Confecção de objetos de utilidade;
conta própria,
conhecimento

(infantis, in
duatriaia, do

ra cada série, modalidades, ha decoração? arranjos: pessoal e do-

dos próprios méeticas, má- veado o preocupação de aprovei mês tico.

interesses, ca si ca e canto). tamento dos materiais regionais Canto (inclusive corais), e danças
pacidadee pro
váveis, usando

Recreação e
Jogos.

para a confecção. (nacionais e regionais).

a imaginação e
Prática de en

Folclore (canto, danças, narrati -

desenvolvendo
sino» vas).



ESVêrla ou
Operacionais i com os bolsistas | êreae

a criativida
do; domínio
de coxihecimen

*W»

toe sob a for
C3D

ma de melhores
vivências noa
principais ee
torea cia ati
vidade huma -
na?, comunica»
ção9 relações
quanti tati vaat.
preservação
da saúde, ci
dadania, - a-
tuaçâo na vi
da prática s
culto à na tu»

í

x^eza e a arte o I

s) saber o que - Qual & forma do Is
esperar do en |var ao educando à
sino da mate- ’educação fundamental

como vlu todo?

10...

Conteúdo progreunático Atividades curriculares

Planejamento de aulas para as

varias eéries, empregando ca

assuntos e técnicas já estuda»

dos»

.Planejamento de trabalho dl ver

sifieadOc



" "" TrõSTêmâs"TevaníãJõs7'lía^rlã ou
Operacionais cop, os .bolsistas áreas

mática» aatu =»
doa sociais s
ciências e va<=»

lorlzar as ar
tes# racrea -
ção © Jogosse
ter condições
do proplciâ -
las nas dlver
eas sêriee ee
colares0

t) correlaclo
nar de acbi-do

com as posei
bilidades as
atividadea cur
riculares das
diversas áraas
de énsinOo

11o

Conteúdo pr©gramático Atividades curriculares
I

Objetivos« importância e venta
geiis do correlacionamento nos
materiais a fina para conatl -
túlção do currâculo globaliza-
dOc

Desenvolvimento de unidades de tra=
balho»

Organização de fichas de trabalho
independente, para as diversas sê
ri©s e disciplinas0

Técnicas de estudo e de traba^ Organização d.e trabalho de equipe9

IhOo
enfatisando 0 "teaia teaching"s co
mo forma da treino de; plan®Jamento9
cooperativo © de maior oportiuildad©
d© participação am aulao



I
CURSO DE FORMAÇAO DE PROFESSOR»SUPERVISOR

Objetivo Estperlõncias Áreas atingidas

1- Analisar a complexa situa»
*■ ção educacional brasilei »

ra0 particularzaente a de
seu Estado B. fíunicxpLo e Co
suímidado, quanto ao ensino
fundamentai, sob os pontos
do vista sconosico e pai»
eo=socialo

Leitura, apreciação e estudo pratico de doou»
toantos básicos 9 comprovantes da situação bra»
siloira, coesos

» censo escolar da 19®^
■= rolatorios do MEC»E®E/PA3íP específicos do

assunto » supervisão de ensino
=> revistas pedagógicas» IHEP e outras
» recosendaçoas de congressos, eonxerênclas

nacionais q Beãiinarloa
» entrevistos coei pessoas credenciadas

Dubc® da ciados estatísticos, objetivando a
sua interpretação relacionados! ao problecoa
educacional brasileiro e a sua influência no
Estado, Jteíielpio o Cossremidade«
Discussão csb grupo es torno da supervisão e
elabcraçao de pianos para as possíveis solu»
ções o
Doouseentnçã© das decisões educacionais e aua
divul gí*ç»o o

CoEJunicaçao
Fundamentos da Educação
Supervisão de Ensino
Estudos Sociais
Estatística

KO FliáAL DO CORSO O BOLSISTA DEVERÁs

Interpretar a eosplosa situação educacional bra=
siloira especàfieEffissate a de seu Estado, Manieí»
pio e Cossunidade visando o ensaio fundamental,
sob o affpocto pBico=#oe±o econômicoo



Objetivo ExporiênciaB Áreas atingidas

2° Ressaltar a responsabilida
de d® cada brasileiro, es~
pecialmente a dos; educado^
res( ma melhoria dessa ei=
tuação enfatiaando a neces
sidado de tma come entração
de esforços para atingirc
mais rápidoB os objetivos
®m vistao

Comentar o divulgar dados comprovados e ©jsperlen
cias capases de alertar o® grupos sobro as poesT
bilidad.es de eua participação ma solução de pro~
bleaias educacionais»
Debater asnplamonte visando até que ponto cada ei
datião deve ser responsável pela educação»
Analisar o estudo o os debates, com vistas ã sua
funcionalidade»
Simular situações cosa o objetivo de sugerir tec«
nicas d® ação»

®0 DO CURSO 0 BOLSISTA DEVERÁ 8

Sentiras® tasabêra responsável pela melhoria da situação
brasileira, desenvolvendo atividades educacionais e
participando de promoçoes que favoreçam á educação,
conduzindo outros a sentirem essa responsabilidade»

Cosnunicação
Fundamentos da Educação
Estudos Socieis

bilidad.es
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Objetivo Experiências Áreas atingidas

3= Definir as funções do pro^
fGssor<=sup6rvisor, dentro
desse contexto, consideran
do a tBodcrna supervisão do
ensino pristarioc

Treinar articulação do bolsista coa a cosaunidade atra
vão de atividades, ccn»? visitas es autoridades, orgo
nizações educacionais, cívicas, sociais, beneficies ■»
tes e outras®
Planejar o trabalho diário de ua professor, tendo em
vista a prograaaçao das disciplinas s o desenvolvlBen
to do currículoo
Estudar çonstantemente visando a atmlsição ou reforço
do conteúdo das disciplina» e a didática apropriada®

Treinar o bolsista para o uso <a a elaboração d® raate«»
rial didático çue venha objetivar as noçoes, tendo ea
vista o esclaracissento de conceitos e a criatividade®
Debater assuntos de didâtiea gerai e psicologia educa
cional, visando a sua aplicação no trabalho diário® ”

Analisar c rendimento escolar s suas ccnseqüoncias pe,
dsgágicaa, psicológicas, eccnosaicas e sociais.
Planejar ^cursos de ferias capazes de complementar a
supervisão realisada ess período Xstivo®
Estudar, detalhadamente, processos d© auto^avaliação^
e avaliação, coeso eleaentos básicos relacionados a to
das as atitudes e atividados.
Debater o uso do técnicas sisnples, poréa racionais,
tendo es> vista o gradativo crescimento profissloml.

Todas do currículo do ensino
fundamental

Didática Geral «= Ghjetivaçêo =>
recursos materiais

=■ planejamento
- avaliação

Didática da Linguagem
«• tâcnieaa de leitura

KO FIKAL DO CÜRSO O SOLS1STA DEVERÁs

Estar eonseio de suas funções o responsabilidades agindo asa
consonância con os objetivos básicos da supervisão de ensi»
210 o



4

Objetivo Experiências

-4® Valorisar o papel das rela
ções humanas para o boa õs^i
to dessas funções, enfati -
aando a necessidade de arti,
culação com os orgáos ofi»“’
ciais9 no sentido de apoio
e maior eficácia do seu tra
toalhoo

Oporitmisar o relaciomcaeato do bolsista com
a sana e ccra outras coEWiidades, tendo vis
is o treino na coleta de dados necessários,'*’
usandos

- correspondência
- contactos diretos
» prosaoçoes sociais, cívicas e outras»

Analisar os dados obtido® visando a elabora
ção do m plano funcional de atividades0

Relatar fatos « experiências decorrentes do
estudo o planejamento feitos»

ároas atingidas

CoEJtmicaçlo » Português
- Correspondência
- Linguagem oral

Psicologia das Relações Humanas
Estatística Educacional <=• noçoss

essenciais
Didática Geral

- Planejamento
- Trabalho esa grupo e em

equipe»
Fundamentos da Educação

«■- Sc-cioiogia
- Ceeauaidad®
«• Relações husanas

SJO FXBÍAL DO CURSO © BOLSISTA DEVERÁ»

Relacionar-se cora os responsáveis polas escolas a serera supervisionadas8
diretos-o® e professores» a fim d® dar conhecimento da açao a ser d®s®n ■»
volvida, solicitando a sma colaboração uo trabalho d® ejatrosamnto com
outros setores da coErusiidade»



5

Objetivo Experiências Áreas atingidas

5= Oferecer situações que esti
mule-a o bolsista a assissnir
atitudes de iniciativa, de»
cisão, dinamismo, porspicã»
cia e responsabilidade, fa=
voreeendo o estudo da arte
da comunicação o

Leitura reflexivao critica « comparativa dos
documentos básicos que tratem d® supervisão
de ensino o

Estudo e atualleação das técnicas de eoauni»
caçoo, especialnente da leitura»

Entrevistas, setsiinârios, pesquisas, sispô»
bíos, grupos de trabalho, trabalho de equipo»

Simulaçao de situações relacionadas a conta»
tos com pais, alunos, autoridades, professo
res e outros»

Relatório oral e escrito das atividades roa»
lisadas»

Comunicação <= Didática da Linguagem
- Leitura reflexiva
«- Atividades casos jor

nal, teatro, jogral
•=> Técnicas de redação
~ Técnicas de estudo e

exposição verbal

Sociologia «* Sociograaa e suas relações
cosa as diferentes técnicas
de trabalho
Sociologia rural
«■técnicas agr£\
colas

-educação
mestiça

do» /aoço®® ®£
/ soacials.

Estudos Sociais « Estudo da comunidade»

Didática Geral «= Técnicas de estudo e
trabalho ea conjunto»

Psicologia Educacional « Relacionamento
humano»

JíO FIJJAL DO CURSO 0 BOLSISTA DEVERÁ?

Usar técnicas de comunicação em entrevistas, seminários, palestras e outras '
atividades, a fim de desempenhar d® maneira mais eficiente as funções de
professor»-supervisor, no desenvolvimento de sua comunidade»



6

Objetivo Experiências Arcas atingidas

HO FI2XÃL 00 CURSO 0 BOLSISTA DEVERÁ

Planejar ação que venham favorecer a «dtica,
ção na sua cominidado» criança

adolescente
adulto

conhocimoiato das doteshiações e resoluções dos orgãos federai»9

Participar de atividades promovidas pelos
orgoos educacionais da comunidade local o

Tomar
estaduais e municipais e das recomendações dos congressos e das ©onf®=»
rêneias nacionais com o objetivo de influir beneficamente eobre a coou
nidade»

6°» Oportunizar esclarecimentos
saia amplos sobre as deci -
soes e inovações oducac±o=
uai» - decorrentes de coa
gresao0o conferências e ou
tros => ccffl o objetivo de
participação n&s atividades
promovidas pelos^orgãos vi»
culados â educação.

Debate amplo es> tomo do conteúdo dos docu=
nentos básicos^ rcferidosno objetivo ® 1 «■
sua importância e coiwsqílências9 cosa rola
çâo ao pa£s9 estado0 nremicâpio e comunidadeo

<=■ Pedagogia
- Ecczioaia

«■Planejamento financeiro
relacionado à educação

"Comunidade
Psicologia Educacional <= Relacionamento

humano o

Comunicação - Leitura reflexiva
" Linguagem oral

Didática Geral - Aprendizagem Intel!
gente e seletiva

=> Planejamento
Fundamentos da Educação

" Sociologia
«= Rural e Urba:
•= Psicologia



7

Objetivo Experiêaciaa Áreas atingidas

7« Desenvolver atividades peda,
çogico-aducacionais r dando
enfase à prática e aos^pro®
cossos de auto-avaliaçáo ©
avaliação0 a fim de revisar.
enriquecer e diraa®isar o cwr
ríoulo do ensino fundamentei,
propiciando assim o estudoa
analise e atualização das
disciplinas o

Realizar painéis relacionados & conteúdos de
cojaunidaçáo formal e infonssal a

Debater assuntos integrantes das disciplinas
do programa escolar 0

Estudar processos de auto^avaliaçSc B avalia
ção e controle de resultados do trabalho es

colaro

Planejar atividades curriculares relaciona =
das ao prograoa de ©msisw»

Didática Geral
-Métodos, processos e tocnicas-cor
relação de disciplinas0

«■Técnicas d® estudo «■ Coeso Estudar
«Currículo escolar
«Planejasaenio » Avaliação

Didáticas Especiais
« CoEHifflieagao ou Liaguagr.
«s Matemética
« Estudos Sociais
« Ciências

Avaliar o «eu crescimento sob o ponto de vis,
ta psicologico, pedagógico^ social © d® valo,
res husianoso
Avaliar o cursof considerando os aspectos já
referidos e participar de atividades para a
sua Melhoria? quando solicitadao

Reformalar conceitos 0 atitudes,., quando coa-
provar a necessidade dessa refcnsulaçeo»

Sociologia Educacional
«• Rolacionsfiiento huaian©
» Psicologia da pereonali

daú®

Valores Huraasios

Estatístico educacional - nocjoos ®ss©:s
ciaiso

NO FINAL DO CURSO 0 DOLSISTA DEVERÁ?

Ser capaz des analisar coei o professor„ a situação educacional visando
o rsnddraento do aprendizado, através d© auto«avaliação0 avaliação e
controle dos resultados a £ia de traçar ®sa conjunto, planos de cursos,
de unidades e de aula,, ajudando-o no desenvolvimiato do currículo esco
lar.



8

Objetivo

8=> Conduzir o bolsista a anali
sar com as autoridades,, a"
afirmativa de ou® a possibi
lidado para a realização de
vas trabalho produtivo sm eu
pervisão • período letivo "e
gsü ferias <■> depende , entr®
outros 0 de recursos ©ate-
riais o

Experiências

Analisar os estudos feitos, cota vistas a sua
funcionalidade, objetivando a raeionalizaçao
do trabalhoo

Estudar meios capazes do aproveitar os recur
bob vivos da região, tendo era vista o desen
volvimento da estrutures econêciica»

Planejar atividades práticas ® saber enfati
zar nelas as relações prograaaaticaa decorreu
Í00O

Conduzir reuniões# grupos de trabalho, eeai-
nárioe, cursos, de forras dinâmica, soes con-
tudo, deixar de focalizar, eoia profundidade,
o essencial»

Sugerir © participar d© reuniões na coaiunidei
de, que tratem de financiamento educacionalT
apresentando os levantamentos proprios do
sen serviço ®, &a cousoqüância, as condições
Becsss&ias a© bois desenvolvimento elo traba
lho»

áreas atingidas

Coanmicaçao - Linguagem
— oral
- escrita
=> leitura - seleção

Fundamentos da Educação - Sociologia
— saude
- política
«* economia
- valores humanos
=• agricultura
- obras publicas

Estudos Sociais - Estudo da região e
seus aspectos

Didática Geral - Planejamento
- Capacidade de detonai

nação do essencial
<=■ Correlação d® disci-

■plinas
- Trabalho em grupo

Didáticas Especiais - Integração de
disciplinas constantes do programa
de ensino fundamental, visando a apre
sentaçã© associada entre conteúdo e
metodologia.

Psicologia Educacional - Relacionamento
humano

Estatística - Coleta de dados e sua in
terpretação

- Levantamento d® gráficos

NO FINAL DO CURSO 0 BOLSISTA DEVERás

Sor eapaz de participar efetivaeiente das atividades desenvolvidas nos cursos de
ferias oferecidos aos professores primários, complemento indispensável á suparvi
sao ©ta classe, em período letivo»



Supoxvisoo do Eajxmo

docanvolvlinonto

EüosoSia

V Toaníco - px&ica |

Arte na- íKucagao
Itotórlais ausiiiaros

Grupo 1 <C . Coauaioaçao

Didáticos Especiais - Integração do dlnoiplinao conotantcç do progma dc ensino fisadamantal visaado
a apresentação associada cntse conteúdo o metodologia

Estatística ~ daaontoo í âe ^E^00 . ~
(^Gròxicoo - latmtemenw o interpretação

(Cocnstiidaáo _____________
Oomunldado ruiu! - ativldgdoo açrícolao

« oduoogão domoErfeica.

{Olonolag jKitu»a3.o
BSuccigSo píslca e Bosportoo - Beonoeção
t&temtíca

Adminiotxução - oi^píiisagão escolar
lotiyo
de forias

/ Evolutiva - exionça do 6 a 14 anos
Fi32daneütos d& Educação / rsioologia AprocaiSisagoa

'j Aáuotaasato

f ?0ieo?.ogia da Aproadisjçgem ■» HotivoGon
3idá'üca Gozai - dar Ônfaso a J ^4^j!2OODeO13 0 ^®,j3ao

iatanojagâziw
f ATOliaçao

i
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âxíEÃ I IDÉIAS ESSEIICIâlS

Comunicação | Ã Linguagem com elemento do oonuíkioagao serís apresentada em linhas capasse
do habilitas? a bolsista a?

Didáticas Especiais

• relatar fatos o experiências
«> usar ©pressão oral para realizar reuniões^ debater e expor com proprieSa-^

<i96 eoncisão^e clareza»
| - usar expressão escrita aplicando formas de linguagem correta, simples con«-

I cisas e com 0. precisão neeessória0
~ divulgarg de varias me^elras © ooin a segurança gramatical exigida pela lig;

gua patriup fotos e idéias referentes ©o trabalho educacional.,

Aás técnicas didáticas seriam associadas aos assuntos de cada disciplina «• %
Eultsnoaaente as cales ? dejaodo a capacitai’ o bolsista a aprofundar seus eonh<eí-
mestos x^lativos aos conteúdos oficiais dos programas de ens|ao9 para melhor exa£
cer s^e função» Urge tombem que soja letrado a gtitade de analise constante das?
conteúdos para poder opinars quando para isso fos? 3olicitados a respeite da revi
são neoeseariu dc currículo ou de sua volidudec

Didática Geral

Ifet&má.tlea

Satcgro.çao no conhecimento das técnicas racionais associadas eo processo <aa~
| siuo-aprandiíiadoj a fim de auxiliar9 efetinsmentep o professor no desêmpenh® de
í suas fünçoeSo

ÍGom base no raciocínio e na ^ogica dos fatos nuraerleos e suas relações ns
dat cabería ac coordenador dessa area lutar pela conquista de grandes linhas?

« capacitação para o encaEiinhsoGQtG da solução de problemas -Aleitur^ refl®«
xivp.9 focalizando a linguagas com neste dos números »■ sequencia lógica dos
fatos íntegrentes da situação dos problenias0

=» precisão nas operações decorrentes»
« interpretação d© fa|os matemáticos, azperlencies cientificas ® outras sitgj

ações relacionadas n discipUnac
í «• uso correio de computadorese
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&BA s IDÉIAS ESSEHCIAIS

Estudos Sociais ‘ 0 professo? eursiste. recebería esclarecimentos amplos e /variados a respeito
j da vida em seus aspectos sociologicos básicos para capacitç-lo a ir desde o co~
| nhecinente9 o mais completo possível de sua comunidaQeg ate as formes mais zl-
| eas de atividades? visando o aproveitamento de recursos humanos e meterieis que
| contribuam para enriquece? o cidadão? melhorar a comunidade e com ela a socleda
- de 0

Ciências WaturcÃs Cabería ao dirigente desta area«
*• focalizai» a natureza? seus fenorienos naturais e humanosj
“ levar o bolsista a interpretar o meio onde v^ve? lutar pela conqiista d®

melhores Zoraas de vida? ’ tendo por base p. ciência 0 e técnico em favor da
hamsnisaçãoj ‘

«• procura? desenvolver no bolsista atitude científica? amor a natureza ® clâj|
posição pura .0 trabalho na construção do homem? compreendendo assim a mis«
são do cristão no aaaâo do hoje*

Fundamentes do Educação 0 pCediam apresentados aos bolsistas fundamentos psicologlcos? soeiologlcos e
filosoficosg no intuito de capacitá-los a associar as nogoes revisadas no curso
ao seu trabalho ©? quando juntei

i « do professors compreendesse a situação do orientçndoj
- da crianças conhecesse as características psicológicas baseadas na faixa í-

ídado correspondentej
da sociedades estudasse dificuldades e meios eficazes de ação? para quenb^
seado neste estudowpyatico9 reei. ? pudesse alcançar os objetivos mais altos
e nobres da eduaação0

Estatística Educacional Imprescindível se toma„eo professor^supervlso? de ensino o conhecimento d©
noçoos ossencieis do estatística educgoionel com apliçação ao^seu trabalho^ te^
em vista 0 levantamento e interpretação de dedos e gráficos ^sobre a siteaçeo ©=>
dugacionelç espocielmente com referencia a do seu Estado e tâiniciplog visando a
ação o. sox-' desenvolvidao
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| IDÉIAS ESSENCIAIS

»£,0 (1G j.ic.ÀS^ÁkO 5 Cumpre ^selares©? o bolsista? nesta . area? não apenas /$xao. to a^base filosogi
oa quento à base da supervisão d© ©nsing? como alada leva-lo a pratica da agso

ÍJ supervisora? enfatissndo*a como subsidiaria do trabalho do professor em favo? cb
j melhor renãimentç da escolaridade 0 de obtenção de forma de vida compatível coe-
8 os ideais democráticos e cristãos da nação brasileira
K

Humano s-religião A grea d© religião seria abrangente & relacionada $s diferentes disciplinas
í' 0 a todas as atividades do curriculOo A parta sistenatloa? tendo em vista os
I princípios que norteiam 0 país? seria tratada por pessoas mais credgncisdag no
{ assunto? no entanto? ontondendo-se religião como vida cabería a vivenoia destes
í prinçípíog no curso? num sentido ecumênico? capaa^d© irmançr os elementos que?
j num ultimo sentido? trabalham no preparo do cidadão democrático e criatsOo

so » â avaliação? assunto de grendâ.,amplitude e profundidade psioo-filosófioa? a-
í componham õ desenvolvimento das áreas? p?ocurond.o |evar 0 tjolsista a auto-ava»
J liur-se g avaliar sues atitudes e seu trabalho em todas as areas e em cada uma
í, particvlarmente? tendo eono bas© as normas padrooss
í « psicológicas «.atitude

<■' pedagógicas - áreas de estudo <>



Curso para Formação e Apesfeiçoaraento d© Diretoras
d© Escola Primaria

Grupo de Trabalho s fôatalia Ursulina Ba
tiste.
Aaarília Serra ^an
eo
SíerAa Lzisa Larque

lo Justificativa do Curso
Tendo csa vista a relevância d& atuação do diretor d® sacola pri
saária nu» processo educacional c » necessidade de preparo especial
e. constante ataaliaaçaio qu® esta função exige „ e Curso de Forma
ção e Aperfeiçovneato des Diretoras d© Escola Primaria devora
atender a estas isaposiçoes e torá um caráter cssencialesegit® ob-
j©tivo © praticoo
D©stinandc>-e® cs dnaa finalidades diversas? u d® fornar o »es=
soai docente para o desempenho da função t> si ü© ®
pessoal Je ©ffi ©xereíeio,, o Curso s®ra(1 raa consecução dos objeti
voffl0 diferenciado «panas na carga horária <=•«• o 3.® 0® desewol
vendo em 9 meses ® o 2Q ©& 3 ■=» no aprofundamento do conteúdo
prograsátic® 0 'na reallsação das atividades.-.

2o O Curso visará aos seguintes Objetivos Gorais a
2o 1 análise das condiçoes indispensáveis ao exercício cousclen-

to da função;
2o2 revisão dos eonheei®2®ntos ns»®@sários ao. bos? desesapenho da

tarefa de orientação o super.-risiâo;
2»3 eqjsaeicnaraonto dos prcMesas inerentes á feanção a seleção

das soluço®s mais adequedaso 

3 o Objetivos espocáificos
t--* j *. a.. w c^.ez-zx a -ccixi^v: • »e ■m^r-

Ao fí.e; do Cwrsto ©spera<»se que © bolsista 0 eempreendendo a pro«
bl®E’átic® de epoea © as mudanças qu® n®la se pro©©ss®Mp seja e®
pas de dirigir ussa escola primaria efleientcK)®ntG fl tornando-a
fator positive ne forejação do futuro cidadão o no desenvolviam!
to naeional9
Para isto deve
3o3. coníiecer a importáiniois da escola prianária na comunidade3 as

leis educacionais vigentes e oe diferentes recursos do tra—
balhe dc supervisão}

3o2 eoiEiunlcar^so ef©tivaaonto „ os t® boi et? ando boas rel«açoss hussa
ms n® escola e n® comunidade;

3<»3 liderar os vários grupos coa t®na contato,, dentro dos
verdadeiros princâpioâ democráticos„ estabelecendo ura clima
d® 0®guran.ç®„ confiança^ otíjcistao © respeito iwútuo no trato
llto;

3o4 orientar eficieatemento o deeenw>lvinento do currículo pri«=
ra®rio0 dando ao professor as condlçoea indispensáveis a un
ciolhor trabalbo docozeto ;

3 o 5 servir-se constantoiaeat® do pesquisa a d<?> avallaçaoe pnra
aperfeiçoamento do trabetlfeo © soluçar.? raelonal dos proble
«as oscolares;

3<>6 aprliaorar-s® p®rraane>at«®ienteB refletindo sua ntituda m do
professor e0 conscqlientaaejat®^ na fonuaçía© do educando a



atravésLevar* o boi para

ter consciência, da

e

educaoao in
Iho eeôol

Administração ^colai1

ter entusiasmo o una
vicãe .. ealista do ir;
balho educacional3

atuaçao na escola
decta na comunidade;

- quostoee oojerivas soo
conhecimento a interprot
cão do leis, bomsosj etc-

‘ fundamentos ^ilosóxiooe
iducação democrática ■-

Ge de atividades Área;
jren desenvolvidas no

Curso

conheco:
legislação educacional
.•-entoa

volvimonto»
Instituições responsá

veis pela educação.
Gbjaiivos da Sscola Pri

raária no mundo de hoje e
especialri'

Aspocto:
toçral.

Papel do diretor na es
cola modernao

Condigoes essenciais a!
uh educador»

I- estudo de dados estatís!
]ticos educacionais;
j~ analise do situações ro;

sadio patriotismo que leve]ais da. escola e de solu- ’
a uma educação cívica válijçõos possíveis;

entrevistas com autori-
- participar ativamente em idades administrativas e
campanhas comunitárias; 1 educacionais;

1
j= compareoinento a paios»
itras sobre educação demo-

onvo.:.
ívendo situações de escola
Idemocrática o não deriocrátí
ca, para sores identifica»
aas;
- auto-aaálise do trabalho
gue realizava anteriomente
ao Curso e apresentação do
que se propõe realizar og
têrEios reali s tas 5

~ troca de experiências
teig entre cs bolsistas .0 Cxotona

fazer cumprir ac leis , estudo das leia, princ
portarias noraas etc e a<-Jpios, nox-nas o objetivos
presontar nugostões parr !~_ -----
ouo, reformulação; quando
necessário;

tomar sua escola elemc
to positivo na educação xialbre uencia da asco-

ícional» fornando convenioníla no desenvolvimento do
1 temente o futuro cidaaao , pais;
Iajustado ao noio e a época;;_ paiGstrac o entrevistes;

í~ melhor equacionar e sóluí» conhecimento das condi
cionar com bom senso osíiojções reais da educaçao lo
bleiüas escolares; íoal, nacional e mundial;

r elacionadas

idesenvolvimento



- conhecer as
técnicae de o.
administração

modc rnas
•ganizaçao
escalar5

planejar cooperativasen-[
site todo o trabalho escolarsi

i“ fazer 1'mclonar aatisfa-í
jtòrianent:, como um todo ?
integrado, dentro de condi|
ções reais, todos os seto-f
rss da vida escolar (olas-|
ses, instituições escola- |
res etc);
— cuxdar de un racional o
econômico aproveitamento
dos recursos disponíveis ;

proverp organizar e con
trolos o material escolar;
- atribuir funções adequa-
damente;
--- color pela ccnserv&çSo j

«dos bens móveis e imóveis |
.... í

1“ “ ~ ' j
!- manter atualizada a es- ■
joritiucação escolar □ o or-
•quivo;
j~ incentivar a frequência
escolar;
- organizar, em estreita
cooperação com profeoeorcs»

: pais o alunos, solonidadesi
je outras atividades da es-
< COXCL j

- manter atenção constante
cn gug suae determinações
estejam sendo cumpridas ,
nun clima de confiança,co£
peração e responsabilidade:

- visita a escolas para
obeervação de seu funcio
namento;
- análise das situações
observadas;
- estudo dos sistemas <ie:
promoçãos critérios dei
organização de turmas e;
horários, de escalas de
serviço;
- organização da turmas.
oscalas de oerviço, horá
rica9 de arquivo a inven
tério;
- levantamento ostatísti-s
eo de dados; interpreta -i
çãoc
-organização do questio-i
nario para verxficaçao dói
funcionamento da oscola;
- erganizaçao cooperativa
de planos;
- acompanhamento e apro -
ciação do desenvolvimento
de planos;
— a.px'scif>.p.ao a critica
conS‘.v>i"'iva do trubalbc
dos professores e demais
funcionárioco

Aâginistaaçào ilccolar

Sistema Educacional
Organização Escolar
/idnini.stração Escolar
ÀSscriturnção Escolar
Função do Administra
dor.

Estatística Educacional
Interpretação de dados

- relatórios de visitas
feitas a escolas;
=■ da veri fioaçao do devido
preenchimento do fichas .
boletins, mapas etc.
= respostas a questionári
os sobre o funcionamento
das classes, instituições
escolares e da escola en
"ore.l;

!- planos organizados;



coahc-ccr o;j dirorentoo sx*» ;
cursos o técnicas do trato í
Iho de supervisão

•-.-í:rvzv.cs^ia^xrxx^TS:r3^^rvsx.oecMzxzinr^c~rtí^s!r^*£^x

3e2 - eoaunicor-se eficica
teaento ;

™ ter tom relaeionosen
to hiEEsaj

~ selecionar saxo adequada
sente os rccuxws da supor
visãoj 

= ,U5ar coa eficiência ao
técnicas de reuniões9 oo&=
ferendes# somináriosj tra
balhoa de grupo, entrevis^
taaj discussões9 visitas è?
classes, aulas de âea»ns ~
tração, Ga'vU<Mj dxxv-gxão9en
centros pedagógicos oto» *"

<■* uso devido dos vnrios rçs
cursos da supervisão;

■= estudo da fundeasentaçao
dos diferentes técnicas do
supervisão$

= obsesvnção do desenvolví
nranto de diferentes tc-cni~
f»H r* nT",>

- ooâlise de planos sc ajgl
cação de diferentes tócirT-
cas;

-jplonejjaaenco e rooliaa =
çuo do diferentes tócnicaoa

í

í

j

[

- sabor ccrpresÊKJ!M3O' ca?.
daresa 3 

•> •facilitar o eníxwciaonto
õa cscdtj con o lar., com ou
toxidadea o grupos soaiais,
cívioos e econataiaos da co
Eunlâado;

= conseguir uaa boa políti
oq coQpexotiva com outras”
unidades oocolastjo agrupa
das num nssE© predio ou m
comunidade;
= obter ajuda ou apoio doo
oqsviçoB oficiais e casaaxi
tarioDo

- participação cm ontrovis
too, oncontros, oeaiaár5.o5"£.
rcuniScjGj

= análise dan op’?ná.oo.a 0 os
piroções de pais 0 profes^
eôroo quanto à oscola?

= represQn.tQçao aa soleai=
dadeoj ocainardoss reuni =•
õeo etc?
= ezorcícios doAredcçãos

CosTOspandesicia
üelatoxioo
Atas
Ofícios etc

~ leitura o pooquicas oâ-
br® 0 assunto o

rtecursos e técnicas jk>=
ro o trabalho do supexvi =
são o

1 = relatórios 0 respostas
I questicnnri.es sobre obcer

vnções feitos;

: => onaliae de planejcfflxntos
estralados;

: = participação do bolsista
í nao atividades e nas aulaa;
I
i = resultadoa de testes cbjç,

Ítivos sobre no es-pordõnaíãs
adquiridas

™ Staulasantop Psicológicos
Conhecimento da criasça

0 do adultoo

= Jsisndcu-.®nt00 Soeiolóaieoo
População escolar 9 cosu

nidndej

= õiroervicâo?
pÃMt&mmRSMEatjec^xr^nai

j?unçõee do superviocr®
Eelaçoes humanos na es
cala e na cormidade..^
Processo do cctnunicaçaOo
lócnicas dei entreviotoe#

encontros etco

= Portuguêos
A comunicação oral o oor

rospondencia oficiala

apreciaeao pekoq profOD=
coroa dos varias áreas do
ostuão do plsnsjGHento de
atividadoo feito polo tol
aista;

= observação da norbiclTO
çuo^do bolsisro na roali~
soçâo dos váxiao ativida
des;

- onto=avaliaçao o avalia
ção cooperativa;

; = lirJcrprotação do situo-
çõoa oscolaroB reaissapre
sentadas pasu jxügaaantcY

- reouscs orais 0 esori -
too das observações poeqid.
sas e estudos reslizados0”“

questicnnri.es


= flalatorioo
czzzxd-.t^-. ■ n«x-xv«a«

i Estudo da nomenclatura e

Liderança ca supervisão.

- sasus» das leituras e
peequisas r-aollsadas 

-^observação da participa
çâo do bolsista nas ativi
dados de lidorançaj

- rolatorio do observa -
çõos feitas 

--^áiGcussSo nôbro observa
coo feita do ooE^xtancntb
da criança na. olaaao» no
recreio» na bibliotoca»no
auditório o dcaaio ativi
dades osoolaroa?

= respostas a auostiora-
xd.os ospecíficos sobre a
obaorvogão feita

= questões objetivas so
bro os estudos realisadoe.

•» verificação» através da
quostõos objetivas»da atjL
tudo do boloista fronte a
situações de liderança,de
nocrática e não denoero-ti
ca.

- sabor ouvir o aproveitar’
as sugestões o ponderações
feitos por ouísroo olemen -
tno do grupo?

«=. propiciar ao oriançao
axcêpcionaio im troteasn
to adequado5

- realização de ativida •
doo quo deem so bolsista
a oportunidade do liderar
trabalho do "rapo» âiscus
coce» oaapí'.”à'.as educati -
vas o sociais?

5» 4 conhecer a criança cei
todas os focos do seu. deC=4S
sorvolvixaonto;

- reconhecer as capaciãs «
doo o liaitaçoos de oado
alcnento do grano a fin de
distribuir ac varias taro
fao ocoolorco coei crltoric
e jjustigaj

5o3o“ exercer efetiva, lide » J
saaça democráticas

?Ortografia Oficiaiso
! 0 tratamento o a concor-
;dânoia»

- nolhor atender as rjuaa
nocessldodos» dosejos o ia
torossosj 

rmto^lnfaatll
Influência da horodita =.
ricdade o do aoio no do-
cenvalvisEento infantil o
necessidades baslcac da
cricnçuo
líccoaismos do ajuírbasea»
to
Pcieologia da Aprondisa»
gam

“* estabelecer m escola us
cüra de segurança» canfiÉgi
ça e respeito natuo de for
eu que o trabalho escolar**
se processe satisfatória -

<- observação da criança
<ki suas atividades ms d^
ferentos faixas etárias?"”’ 

«= acompanhar nolhor oou de
üCOTolvtosnto físico o noE^
tal» sancionai o social?

~ proporcionar molhar ateu
dinaato ao difeararças in^[
viduaisj 

- conheciucniio atravós do | Fundamentos gGioologicos
leituras» posquioas o po-
lastras da problonatica to
fantil?



p

Itaulcaiüzrto Jaicdoeicos
0 ato <lo aprender

o desen

trabalho

Currículo

ceoistidoo
ao trata »

- proporcionar ao professor
i EoioG àc oonoesiilr un ne ~
llhor aproveitcmanto de tca-
ípoj laatoríol o9 conseqUion —
■ temente., obtex’ aaior rondi»
intento õ.o olunoa 

~ partiolpagao do
en grupo?

«■^rolatordo doo obaervu
çÒes feitas;

= roqpootao a questionários
infcxEntivos c OTnliativoo
do trabalho do classe obser
vaio;

~ questões objetivas paru
□ferir os conhoaliBjntoo m»
todolájdcos e de conteúdo
adquiridoso

planos do cusbod de sulao
de atividades diversas?

■= apreciação do aGExsitorio
feito sobre avios
o orientação dada
Iho de aír? 'oe 

0 professor o o dosen -
volvimento do currículo«

Mnguog®n
Efciteraática
Estudos Sociais
CiênciasKaturais
Artes$ HÚsica,EeereaçSo

~ apxeeiacao dos relatórios
apre sentados?

i- contribuir ofntivaEMjnte na
jza o ajustanento da criança”
jno lar na escola o ao aoiOtíJ
jcial m que vive;

•”Mprostor ofatiTO colaboro^-
çâo m analiso o rofozarala
ção do Currículoo o pregra--
roaoj

~ participação eu oncon
troo do^profosaoroo para
discuonão de problaew do
olasso?

zelar çelo processaaonto
j satisfatório do biráaio ensi
í ncxiprcndizaGcsn?

do mterial didático o oua
confocçSo?

■“ sôloçoc adequada do ua.
toxlal didático o suatxSL
lisaçâo?

ajuda aos grofoasoroo
na recuperação de alunos
cgl’1 dificuldades?

■“ CQEmtario de aulas as»
Bistidos?

procurar aoluçoos para os
probleciao de saudo doo cri
onças j

- ajudar o professor na se»
leçao o bou uso dc aatoriol
escolar, jjrinoipolnento do
livro didáticoj 

■ conhecer os uodemos rá |=> orientar eon sosaxoEça os
odos e técnicas do ensi^’:proíoosôrca no desozwulviaen

; uoc-ursoB didáticos? j to do Currículop observando™
sua continuidade j adoçjuação

?o flexibilidodo?

j» cotudo dos protPaHaa do
í anoino?-
ij » analiso dc plano a do ou
•j lao?

í - planejumato do cuias?

?! - observação s participa ■

ção o âirogao cie tiranas?

« acacçantar todo _______
volvinento do Currículo <> as
ststindo, coeí eficiência "o
profesoor;



I.
.1

r;

?,

í

F

«• fOG3cfocçSo do caiioxlül dl-^

.TOlntorloo 03uic g orjeri*:
too gobxo oboam^oco •-'to1. ---J
tGOf j

- I- xooptMJtoo a questionários ;
iJKioziXit.iYon sobro dcconvol;
vlants do currículo e <£õ •
tetiboIUo de closco;

~ cor-hecer os fatôrea
que influenciou a si » <
tuação ensína-oprcndi- '<

ontawlntoo ca^pxorosao-! j
• res c diretores sobro nro - ■ií , . c.*, (/ * , x i

0»i«Cd^uCu2> CiO «.-O vívJ^.Om ç/ m^l/V.í !-£»'*•• ’ i

ío rcoíimoc ditlaticoo? ? iI 2 ?

- r^X^X* QXm<lÍJ3í^? OS CÍQ8— íi£J
B03|

- distribuir critòriooaEen
to tis classes pelos profcõ
30X00ç

■» equacionai’ o procurar co
lucionor os probicraos do”
1’eyctàacia osoolorj

- c-EtimiLax a íXaqüsnoiuj

- piOCUXQX x'G±OO que GVi-
tea a erraoão coeclur,

- entrosar ao diversas ins
■fclcuigõon occolases co en^
ctooj

«• errfcjxrultiv u 'íxoca do wkjo
rlãnciaa entre oc piofecec-
reo

ate-.XrejA^S-íC-z-.iTkOLír.' ijuus«-a‘?crWu«<."

J™ ectudo o diocussõo doo yá
?rios^ozitárioo para diotríZ
jauii-ao do cLossosí

p ^posquíxa oôbro ao asi>lza~
(çoos.o preíerônoias doo pxo
í ííosaoroa no trabalho do cloíT
r vtm
ÍOG?
|

I- estuâo das aiusao fia ro->
potôncia? eraxío o Sofro
güuitj:-u onealoxoo;

- lorontaixato do soluções
possíveis paxa evitar a ro
potência, a evasão c a in-

jfreqüôrcia escolaresf
* .vI- observação do funciona
jusato das instituições os-
colares intorlisadas ac on

{□iw;

; Aâuiniats-cçSo Ecctó^o
í Fatoron ç,ue infltxta no en
i: sino^pixíndiMacGi3»
i

I C&íjtmisaçao de alaasss
í SistesQ, do proaoçSo
iInstituições occolaros
L .. . . ,' -
5 "unaonentos rmcfiloITi.ccf;
> ^‘BicolGfjíZ'. da ApJíenú.i^íi «•’
| ^C£H
,
f 1'Eàooloele, difeoj<«jctcl
«

5

3

í observação da pai’tieipa--’
í cnc nas diccusscss a nas
!

- .-> relatórios do pesquisas
i o oatcrôGc reaXlsadoeí

< - relatosí.OB doe observo-»
! çces feitas,I
’ t~- rcsroctoo a questiona
j x-ios 0001*0 aituagees de ct.
| sisí>-aprej2disa3en.;

í - questões objetivas sobro
í eraíino-apronâiasgQUo
Êu

b
■
•i
•i

i

i
I



?=> planejamento cooperativo |
á c realização dc um tarefa ’
í escolar?

j - análise dos resultados de *
j m txdbalto coopcáíativoc

7o

=>

oatrbiz' a necessidade do cii=»

OO i

Ibod

oaa do pesquisa o avfü

dos polo bolsista?

dos estatísticos

provas
objetivas

boletins?

Concepção moderna do dis
CipUriOo

teanican^do pesquiso o
avaliação

- ozçanisa? provas obj&
tivao?

«■ avaUo? o trabalho do
profO33O3?J

an-vlso do questões obje-=
.vai de prova o do planejo»

Adequação o claresa da lia
30000111 nas questoss de pro
TOOo

- •-'.precioçSo do critério de
escolto o uso dos instrumea
too do avaliação?

Srobleaas do disciplina

<- desenvolver uri trabalho
escolar verdadodrosente oo»
operativo

'-= questões ob.jetivuo sobre
manejo de closso o a vida
escolar em casal 5

»> or^onisaçao
cumulativas e

"^observação da participa»
çao democrática ®i situa ■=

varias -tontos de infosoa

-- orientar o professor na
avaliação do aluno, usando
ir^txwcntos adequados?

t- discussão de problema
bre manejo de classe?

I- estudo de casos disoipü

’ " visitas a escolas para
í observação da disoipüm
i adotada?

<= varlficaçao do trabalho
realisado gli oaáliso do re~
soltados do provas, no dlaj^
nóstico o tratanoato^das dí
fiouldados m aferição da
ai^renclisaccFi cn coral o

po- ito propxic c nàtuof 

" intórpretaçao de rcculta-
________ :_„„j do provasj

j<-.osxjsiisoçao do quootio»
torioo diacnósticoa o avQp-
'liativoo do trotolho asco-

- coDâimir o professo? a ...-
poeqw.iJa para analise e oo
luçao dos tsoblciias escala
ros?

i Itetatistico
i ÍIoçÕos gerais.

rmilQífflntoo Pilosoficoo
A Dcaoczacia o o Ousr£<
ii,0 o

?-■<> leituras, pesquisas o â&»
í bates sobro a noderaa coa - 

j -,4.WU•--..A ,tçcos< , .” ' i I&dlaa o avaliaçao do tzt>.
" qdóIíso doa vários instru i5j--^10 escolar o 2c£tgcso
□entoa de avaliação, para
escolto dos rais oprepria
dos as varias situaçoos?

ílOTo



Go

eotar ca canotazrto atuo 

» orientar oo profoooôroa j
oo preparo de pzwao ob*e |

Rovioao do sorteado
das mterdao basicua üc
ensino primriOc

=» osrtudo eonçarativo doa
trabalhos realisadooo

-» observação do interes
ao dcsonotrado durante"’’
todo o dcooOTOlviiicnto
do Curso;

•=■ quostoao óbjotivac jxx
ra avaliar o conhoeinán
to do bolsíota das va '■=

- oattoular a avoliaçao
cooperativa. no tralj&ho
escalar ?

. avaliação e<xac ôa I
boto ylanoJa3Q3.te,'Ã

tcenicas de eatudo; I-oitura do biblioerar»
fia específico®

folço3J>s0 ocno peocoa o
coco piofiaoionale

cionodoa oo apriwixc»3>

crá-óura íjoralj

Xoituxn;;, posqiiicascdo
boxec>2 oacontroo ,9 parti
cipa-Sao aa cGriiixbfiOBsCe

•= colho? octzoíoax- a oscoio.

•Jcí catar en diaponibili

reSÍQaaiOi) nacionaia o nan
diaáa? ‘ ““ 

deecaçeiÃio da função âc
direção;

- aooitar con oopáaito oti
niata a conf-xanto as nudm
gao procoaaadao educa ~
ção c ao. soeiadadoj

~ e- estázlo oecrito e
resumos de obrao liâoa»

~ sentir a inüucngia*. no
doGaspcKíjo da função <lc <11
roçgo, dc uaa boa upieserP
taçuo peaaoalo

diagnoattcar ao folnao
j enoxi7o pom d^r-^Hios o 

brio
coo do oua sacola;



5 " gas.. xJfeig le0.3

5<>1 “ AdainiEtração Escolar
5c2 » Fundamentos da Educação
5o5 “ Didática Geral
5o4 “ Supervisão
5c5 ” Didáticas oapeciais

5=5» 1 “ Linguagem
5» 5» 2 = Matemática
5o5oJ - Estudos Sociais
5»5o4 = Ciências Faturais
5o 5o5 ~ Artes
5o5o5 - Húsica e Reci-euç&o

5c6 - Português

6 » Curso de Formação para Dix»etor de Escola Pricáriu

6 = 1 ~ Re^íais do Curso s

ôolol - Período = l6 do março a 15 de dezembro
6«ls2 » Eúmero de dias letivos 160
6=1 = 3 - Uúnero de aulas diárias 000=0=== 7
6ol«4 " número de aulas previstas = = <> = = = 1 = 120
6o1=5 ■■ Duração de cada aula « 45 minutos (5 minutos de intervalo)

Observagao 8 Foras descontados 10,-■ para período âe férias e feriados anuais

6c2 ■= Distribuição do número de aulas pelas matérias s

6©2oI « Aãoi&lstraçao Eecolaz* © «. o <» o © o © <. © o o © © © © 80 aulas
6©2C2 - l^LndamentôB âa Educação ©©©©©©g©©©©-©©© 80 u
óo2o^ g>qooocoogcc>?ccoccgo<>o0o cO lJ

O O 2 G a' LILÍ^íG.Í.'V*isa'-- CGOC O OC JOCOOC 0050000© fc>OOO GO 80 iJ
6q2o5 “ Didáticas espaciais ?

èo<ic5‘*i ■” Àíidi^í.líl^G.ri OSC-GOOOOVOuGOOQOO 2-80
Co£<;5c'2 " r«€’ •> .}d*.3.txca OOCGOOOOGGOCOOOO X80

Ó o 2 o 5 ° ae tií' tüíiQS ú>OCXaÀS ooooc ocooot- &«$0
6g2c5*4 ” Ciências Naturais ooeocooo 140
Ó O 2 P 5u 5 *” A5?*CGS COOOOOoOOOaOOOCOGOOOO 4 0'

6c-2o5o6 “ Kúsica e Reoreaçao oí.oco©po 3^

6©2o6 - Português OOOCOOOOOOOGCOUÍrCOOOCOí-OiOO 60 ti

Observação 3 Foram reservadas 15 aulas para efeontros c-on a Coordenação e 
cutrae atividadeso



7 •= Cura o de Aperfeiçoamento do. Diretor de Escola Primaria

7» 1 « Regime do Cure o. s

7o 1.1 *" Período «.sooooooooooooo*© ** trea meses
7olo2 “ Jíúmero do dias letivos o«c.«o»c ~ 57
7 o 1.5 “ Numero õe aulas diárias o.ooooc «- 7
7,1o4 - Número de aulas previstas o.ooo “559
7O1O5 - Duração de cada aula . □, <,«o o«»o - 45 minutos (5 minutos

de intervalo)

Observação s Foram descontados 5p para os feriados

Distribuição do número de aulas peles matárias l

7o2.1 •= Administração Escolar .o....... 34 aulao
7 o2» 2 - Fundamentos da Educação ««««.«o 30 ri

7 c 2 o J “ PXdfí.‘bXCQ. CrG2?2.X coooüovooooooaoo 50 »

7o2(?4 Slip©Z'VÍ8£3-O ooooccoooocooooooooa 50 t:

í o 2 o 5 DXclCi gXcíáS QSJ9GCXC1Í3 aoooâoooooo
7 o 2 o 5 ° "* ôoocooooooo 80 ít

( 0 2 O P O ci> a llíiiiGÜlílljiCa ooooooooco 60 ji

7»2»5s>3 “ Estudos Sociais 45 f>

7«2o5»4 “ Ciências Saturais »«<> 45 Çf

7o2o5^5 1=5 -*»3?tj©6 OOOfOOOCOOÔOOCO 15 «

7«2o5o6 - Música e Recreação .. 10 te

j o 2 & O O o O O O O c o o 0 Q 0 0 Q O 0 0 O O 0 20

8 - Estrutura téçnico^adminiotrativa dos Cursos 8*s“! natir-i ^■Mf3iMrjr*a'«iMWMiil ui ,■ .-rftivwxnayrtiib■ j waaa^rr-e»»«j»j»r^a<a

Boi ■=■ Pessoal administrativo s

“ Coordenador geral (quando necessário)
“ Coordenador do Curso
“ Coordenador das Classes de Demonstração
- Secretário
- Contador (quando necessário)
- Datilografo.

Bo2 - Pessoal técnico

Professores .espeoielisadas nas diferentes áreae :
- Administração Escolar

° - Fundamentou de Educação
- Didática Geral
= Supervisão
- Didática da Linguagem
“ Didática da Matemática
- Didática dos Estudos Sociais
- Didática das Ciências Naturais
- Artes e Música e Recreação
= Português



GíJ - Pessoal auxiliar g
- servontos
“ motorista (quando necessário)

9 - Atribuições do pessoal técnico, administrativo e auxiliar

9=1 - Pessoal Administrativo t Áo coordenados Geral compete
9»1»1 - convocai* e selecionai o pessoal necessário ao curso;
9=1 = 2 - distribuir as tarofas polo pesooal;
9» 1=3 “ supoiorisionar a execução dao tarofos e responsabilizar -

se pelo bom andamento do Curso;
9°lo4 “ encarregar-so da distribuição do verbas e da prestação de

contaa;
9ol<,5 ■= manter contatos com os órgãos administrativos e técnicos;
9=1=6 - proporcionar entrosamonto entre coordenadores de Curso e

Classes da Deaonotração»

9o2 ” Ao Coordenador do Curso oempata 4

9=2 = 1 “ conhecer e dar conhecimento do planejamento do Curso e fa
zer as adaptações necessárias;

9=2=2= -oriontar e assistir os tirofessores no planejamento e em
sua execução;

9=2 = 3 - providenciar o material necessário;
9»2»4 ■“ manter permanente contanto com os bolsistas;
9o2«5 “ entrosar-se com o Coordenador de Classes do Demonstração»
9=2=6 - reunir o pessoal técnico periodicamente;
9«2=7 - supervisionar o trabalho do pessoal administrativo o auxi

liar»
9»3 “ Ao Secretário compete

9o3fl “ encarregar-se de toda a correspondência e escrituração do
Curso;

9 = 3=2 - manter atualizado o arquivo;
9=3=3 “ controlar a entrada e salda de pessoal e material;
9 = 3=4 - controlar a froqüência dos bolsi^^^^^^^^oal^^qjxso;
9»5»5 - dar conhecimento aos bolsistas das determinações cupe

rioras;
9»3=6 - cuidar da escrituração contábil, quando não houver pessoal

especializado;
9=3»? - participar ativariento de todas as atividades do Curso

9=4 " Ao Datiló&rafo compete

9=4»^ - datilografar todo o matorial do expediente o didático do
Curso;

9=4=2 - incui-ibir-so de mimeografar o material, quando não houver
pessoal especializado



Pessoal Técnico

9o 5 ~ Ao Profosaoi» competo

9o5° 1 “ ont.?osar-se no planejamento (jeral do Curso;
9o5»2 - organizar e desenvolver o plano do Curo o da matéria pela

qual c responsável;
9<>5o5 “ planejar as aulas oonfecionar o natéria didático, organi

zar apostilas, provas etc;
9o5»4 ” acompanhar o trabalho das classes de demonstração;
9»5«5 - participar ativamente de tôdas as atividade® do Curso;
9«5<>6 ■“ participar da avaliação do trabalho do bolsista.

Pessoal auxiliarMiAT-XTCZ-C* IKUSJ-.-SrsV-ríSJKAlS

9o5 •• Ao Servente aomoete

9o6.I - cuidar da limpeza e da conserv-çiw do prédio, onde funcio
na o Curso;

9o6o2 *> incumbir-se de tarefa;, externas.



* i<
i ! I

10o Orientação metodológica para o Curso de Aperfeiçoamento de Diretor de
Escola Primáriao

10ol- Administração Escolar - 34 aulao

Sendo atribuição preoípue de um diretor administrar a buíi escola, ne
cessário se toma que conbeça bem as leia que devem orientar o seu feu
balho e ae implicações que Contêm^ Para isto sugerimoa que seja fei-
to um eaõidcsdesstis loia, com a CxialiEG de dados significativos sôbre
o atual sistema de ensino (matrícula, repetência, evasão, critérios
de organização do classes, duração do dia escolar e do ano letivo, es
crituração escolar, sistema d« promoção eto).

Partindo desse estudo, o bolsista será levado a um trabalho prático ,
visttenão aBOdaCo entrevistando diretores de estabelecimentos, obser ■»
vando organização de arquivo.; ate. enfim, conhecendo de perto os pro
blemas. que envolvem o cumprimento das normas de ad.ul ui atração.

10.2- .Fundamentos de Educação - 30 aulas

Essa matéria-núcleo abrange noçoes gerais de Filosofia da Educação,
Psicologia e Sociologia Educacionais,
Levando esi conta que os bolsistas já tesa conhecimento básico dessas
matérias, sugerimos que seja feita uma revisão geral desses conheci -
sientos que influem no trabalho de direção. 0b assuntos apresentados
em cada área poderão ser os seguintess

Filosofia da Educação <=■ Objetivos da Escola Primária na época
atual, a Educaçao deraocx^atica? Aspectos da Educação integral, 0 Profas.
ser e a Escola. (7 aulas).

Psicologia Educacional. - Hocessidades básicas do. criança. As
pectos do d esenvolvimento infantil?. física, intelectual, emocional e
social o Os vários aieesnismoa de ajustamento. 0 ato de aprender etc.,
(18 dias),

Sociologia Educacional ■» Organização social do país. 0a vá=
rios grupos sociais. Características de uma Comunidade. A Escola e a
Comunidade (5 filas)..

Sssas assuntos deverão ssr apresentados sm palestras, leituras,pesqui
sas e debates que lavem o bolsista ã atualização de conhecimentos e ê
reflexão dos problemas que afetam o seu trabalhe, para que possa che -
gar a conclusões objetivas e a soluções racionais.

10.3- Didática geral ~ 30 aulas

Far-se-á uma reviaão geral dos seguintes assuntost Princípios gerais
de Didátion. Qualidade do ensino. 0 professor 0 o aluno. Planejaraea
to to do trabalho escolar. Conceito d.e Currículo. Partes do Currícu
lo. Critérios para organização e desenvolvimento do Currículo (plane-
iamento seiaeotral, mensal e periódicos o plano de um dia escolar5 inte
gração entre as matérias; horário ohavs e a direção da aprendizagem) .
Para atingir os objetivos propostos no Curso, os assuntos deverão sex*
abordados atravee de aulat;, leituras, análise de programas de ensino e
planos de aulas, obeerr.-0 em classe de demonstração, confecção de p?a
not< diário» etc.

10.4- Supervisão —* J0 aulas

0 trabalho do diretor é sustentado priJicipalmente pela sua função d®
supervisor. Para is . . o Curso torá que atender a esta afirmativa, dan
de ao bolaiota um conteúdo que abranja os seguintes tópicosv Conceito^
moderno de^Supervisão. Objetivou da Supervisão. Função da Superviso
ra. Relações Humanas e Liderança como habilidade de Supervisão©



0 Ouroo dara ao bolsista inicialment® a fundamentação doa diferentes
assuntos» seguindo-se s obB®:evação de situações soais do trabalho de
um diretor» visitando escolas e ontreviatando elementos da direçãoo

10 o 5« Didêtioaa espeoiaig

10 o Sol - Didática da Liaguagçm GO aulas

Dada a importância do ensino da Linguagem © sua complexidades raser-
vou-se maior númoro de aulas para seta matéria a fia de se conseguir
agranger as sogninteo áreas de estudos Linguagem oval, Audição, Lei
tura, Linguagem escrita, Esorita, Ortografia, Gramática.» Literatura
Infantil,
Para dar ao bolsista» em pouco tampo» uma visão geral do que neeeesi,
tara pera um boia trabalho de orientação» sugerímos que, aliada à fun
damentaçãc de oads área, lhe seja dada a oportunidade de observar au
las de demonstração e organizar planos de aula,

10»5«2 - Didática da Matemática 60 aulas

Esta ár®& merece também especial atenção s seu conteúdo programático
deverá focalizara 0 valor da :Iatemática na cultura contemporânea, 0
ensino da Matemática na Escola Elementar, Visão geral com relação a
conteúdo e orientação metodológica das diversas áreas cornos conjuntos»
sistema de numeração, operaçoos fundamentais, números, sistema mone
tário, geometria, percentagem e problemas.

Após o estudo de cada assunto, o bolsista será levado a atividades
práticas, analisando e organisando planos de aula, assistindo aulas
de demonstração e conhecendo sistemas de avaliação da Matemática na
Escola Primáriao

10,5,5 " Didática dos Estudos Sociais ■=— 45 aulas

Ifeata área deverá o bolsista rever conhecimentos à base do seguinte
esquema de conteúdos Conceito de Estudos Sociais. Matérias qus en -
volvem os Estudos Sociais na escola primária. Objetivos de seu enei
no, Recursos usados na aprendizagem dos Estudos Sociais,
0 bolsista observará aulas, organizará planos e terá uma vesso gerai
ão conteúdo do programa primário nesta área,

10.5,4 - Didática das, Cíênciae faturais -=-45 aulas

0 bolsista devora rever os conheoimontos relativos à matériaa As Ci
ências Matareis na Esoola Primária, Objetivos de seu ensino. Recur
sos utilizados no moderno estudo das Ciências ITaturaisa atendendo ao
seu caráter espscialmonte de observação è experimentação. Assistirá
a aulas de demonstração, organização de planoa e terá visão geral do
conteúdo do programa primário,

10,5*5 " Ayt®, Musica e Recreação 25 aulas

Pela exigttidade de tempo atribuído ao Curso, dar uma fundamentação
psicológica e metodológica dsseae áreas com caráter regional, apre »
sentando sugestões do atividades de possível aplicação em escolas pri
mtíriae.



10o6 « Português •=*• 20 aulas

Inioialmeate fazer entre os bolsistas una sondagem doa conhecimentos e habi
lidados que apuesentam» redação» pontuação, concordância, ortografia e ou~
tras noções gramaticais, para avaliar o nível do grupo e poder organiza» na
planejamento que atenda realmente as neoaaoidadee que demonstram,

11• Convocação do pessoal.para o Curso de Diretores dS-Escola Primária,

11,1 «= Inscrição automática do diretor em exercício»

11,2 - inscrição dos professores candidatos ao Cursos

11,2,1 - Condiçoeo»

11,2»1»1 - tempo de serviço (mínimo ds 3 a 5 anos)
conforme ao necessidades locais)

11,2,1,2 ■» experiência em tuxina de vários anoa SB"
colares o(1° ano obrigatoriamente, 2° ou
ja, 4 a ou 5°)o

li,3 - Critério posa seleção dos professores inscritos»

11 o3ol * demonstração dea
ilojolil - cultura geral e profissional?
11,5°1°2 “ bom relaaionalmento humano?
ll»3ol»3 " conhecimento da política educacional?
Ilt>5«lo4 •• capacidade de liderança?
Ilojolo5 " interâsse pela criança e dedicaçao à

causa da educação,

Ilo5o2 » eprossntaçao de títulos

Observaçaos 0 item 11,3»! poderá^ser atendido através de entrevista e pre=
enchimento do formulário.

12 - Sugestão de ficha de avaliação do bolsista ao final do Cursos

(continua fioha avaliação bblsistu)



HINISTÍRIO DA SDUCAÇÍO E CULTURA
IÀTSTITDTO 3ACI0HAL D3 ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CU330 D~ FORMAÇÃO DE DIRETORES DE ESCOLA PRIMÃRIA
('«oas da Cidade e Eetaâo)

FICHA DE AVALIAÇÃO FIIIAL DO BOLSISTA

Professor^aluno
Procedência — (Cidade ® Estedo)
Duração do Curso —• ?«... o Início *— 0 „ 0 <, * .> 0 o Ter-mino —» 0»e □, o 0»

Dias letivos — o % de frequência»»

CO2ICZITO PINAL .. o... o o

Conheoiaiantos 6 =«<> ^ 0 o r, <• 0»o
Atitudes e Habilidades ,, o 0 o

Escala, de avaliaçãos

ÓÜEO (0) •» 90 a 100 Suficiente (s) “ 45 a 54
Huito Boa (KB) - 75 a 8? Fraco (F) - 55 a 44
Dos (B) - 65 a 74 Insuficiente (I) — 0 & 54
Medio (M) ~ 55 a 64



CURRÍCULO COHCEITO

Administração Escolar OOO

itmdamBntos da Educação 0 0 0

Didática Geral & O 0

Supervisão O 0 0

Didática da Linguagem 0 0 0

Didática da Matemática O 0 •

Didática dos Estudos Sociais Õ • 0

Didática das Ciências Naturais o o o

Português <5 U 0 i

Artes 0 3 0

Música e RecraaçSo 0 0 0

Apreclaçso final, do bolsista •-••“

ATITUDES E HABILIDADES CONCEITO

Liderança 0 0 0

CoaunicaçSo o o o

Relações Humanas 0 0 0

Cooperação O 0 0

Responsabilidade o o o

Interêaee © Dedicação ü 0 0

Controle Emocional o o o !

Data s

Coordanadora Geral Coordenadora do Curso



13o Acompanhamento do trabalho do bolsista

*

1J»1 - Entroaamento entre ob órgãos responsáveis e 00 elementos envolvidos
diretaaente no trabalho educacional0

IJolol» Organograma

Supervisão de Ensino Primário oompreende s Balogaciao Regionais
Ciounsorâção de Ensino
Centros de Supervisão
Distritos Educacionais eto



13o 2 •» Avaliação fio rcadiaenv-c postesáx® do trabalho do bolsista aterres do
observação, se^óciou o preceKJhtómtò do íictas polas possoas direta
mata Ligaãos as WAdodos Escolares (Supervisão do ©aslno Esamsio) *“

13o2ol •» Sugestões do Atoas para evaliaçBo fia atuação do bolsista ao
sen trabalho de Dirotor de Sacola Krâxiásájaa
- Demastra oüíwhIswo pola caurn da Sâuoação ?

- Atua soa a conscionaia fio qua a Efâcralu o m fator pneportôo-
ronte .uo desenvolvimuto da coamldaílo o fio pais ?

- Qtwnloars© efie2.ontei2sn.to ca todas as oituaçooo, nantenSü
boas rotações temas ?

~ Jiidexa deeocKitieíEfânto os vários grvpos3 asscgurcndo o baa
p.’OçessaB3ato do trabalho escolar V

«=. Orienta soa trabalho do acordo caa as lois o nossaa© edueado»
naio vigentes ?

~ Csganisa, cea seus eclabasQâar®0e planos de ação para conso <=
guir a nelhorfa do cnaíao ?

~ Deaonstesa responsaMlida^ m supervisão do deseõivolviEKito
desses pü-anós ?

- Eaoilita o entxoeGsnento antro cecolao pais,, eotpíços públicos,,
grupos sociais, cívicos e eaonânieoB dá oQEraaxJ.dada ?

=. psopaxeiaiia osdontaçSo toanioa segusa ao corpo docente ?

- Acocroatíte. aos iniesêsse e Isosaçõo o tsahalho doceiate ?

= Mx-2ge ® coordena as tarefas eztainistEativas o assisteajeiais?

~ Equaciona o soluciona,, coa bom. sensov os problsaas da EccoJ.a ?

•=■ iwocum acas^ashax’ as Bsudanços qus sa processem ao eempo educo»
eiant£LP social e cmltuxtí?. ?

- EEforça=se para seu apesfeiçososuto pessoal e profissional ?

- Esttoala o professor oo outo«<ipos£olçoaaGECGo ?

- çoneorre para c desenvolviaanto da auto-discipllna democrática
no eeu atíbiento fia trabalho ?

<» Consegue coloaer a escola qu© diriga ca um posição d© destaque
na sua comnidade ?

Xjo 3 ~ Conhootoento das observações, dos relutorios © dos fichas preenchidas 50
las autoridades coopotontoB, índisetosoirto ligados ao trabalho do Diretor,

13o4 » Ensoatros porióâieos dos olecantoo eivolvidos no prooesso do avaliação
ra uzaa tomada do posição»



14 ~ Obsoivgcooa gerais

14ol " 0 trobolho do grupo p.íocon3c;i»co dentro do. seguinte slstemtioa«

14olol «* Corheetaaato doo âoouEmtúo ítpTorjontadooj

14ulo2 •*■ troca do Gzpcxáonciac antro os elencntes do grupo?.

14.>l<-5 --’ definição individual^c debates poro escolha doa aspectos
conijw apresentados a indagação inicial« ,?o quo se oape
ro da uü diretor de aoeola prirnria brasileiro?5 5

14o3.o4 ~ Hanojarmto do trabalho a aoz* dcooavalviílo pato gsupov
oonfomo osquem a seguir?

1~ Justificativa do Ouroo

2-= Objctlvoo gox-aio

Objetivos ospocxflccs

4» aanejaueute an ternos aparocionalo

5- Atoeis =• jíáclec

6» RogSs» do Curse do Poroação do Birotoros do assola Erl«
QQSÍQo

7- aegíw da Curoo de Aperfeiçotoento do Btrotoroo do lisoo»
lu Seíaãztao

3=- Sstraturo Meairlco.-aárêriiBtrativG do Cuzw

&■« Atribuições do pessoal twnico-^lainioto.Titivoo

1&- Orientação üctodologlca para o Curoo do Aparfeleaauente
do Z&raeoxos âc Bsoola. SrSiTÓria.

12“ CQETOaaçHo do pessoal poro, o Curoo dc Dirotoros dc Etecdla
?Eiixè::tr= •-- Inscrição «. Ositójdo do sdeçoo

12- SugotrêSú paru fiche, dc avaliaçãs do bolsista ao final do
CUZWo

13» Sugestões paro araliíiçSo úo trclialhc pastsrioa? do bclsistc.

14“ Observações gorais

14o2 - 0 grupo tovo a proocupanHo ãs íxator equilíbrio c llalteíJ de carga,
horsxda 9 orientação netodológica a fin do xasate? u proporoíoaoli-»
dado davida antro as âiforontoo ároas do currículo e a difoxwcia-
ç2o <103 CUTBOS (33. quostooc,

14^3 » Oj&rabalho aproecartado toos on ouao linhas goroios apcgas9 a augee
tão do tjn rotoiro pacaívol do flcsibilldodo e adequação <, csAgidas
polas var|aa coroetesísticaD locçiso Procurou ir^rlnir^so ao Cur
so tsa caratar vordodeiroccntc vtavolo

14o4 “ Gooaianio-oo a proporá âc upaatlloe ob^otivoss clarasj procisoo e
aceoccíveici ]>aza aiviauoataonto do ^bolslotaj oupriixlo a carônaia do
livros específicos quo rouaeta os múltiplos assuntos abordados noCur
E»o

Guanabara,, 15 de janeiro do 1S7O«
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Efaria Zjuisa larquo Ifôtalia ürsulina Batista


